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Testem unho de 

duas épocas 
ií.IH.ÍTZ raul p"-la 

yOLVI)g»IOS a Ruy Barbosa. 
Continuemos a ouvir-lhe o 
depoimento presencial a res- 

peito de duas épocas, dois re- 
gimes, dois sistemas de govêr- 
no. Êle os viveu e pôde, me- 
lhor que ninguém, compará-los. 

«Não é com o exemplo de 
uma ou outra injustiça, uma 
ou outra fraqueza, uma ou ou- 
tra pequenez do imperador que 
se há de caracterizar o reinado 
e o sistema de govêrno — di- 
zia Ruy Barbosa, em discurso 
proferido no Senade em no- 
vembro de 1914. O Império (e 
o seu sistema de governo) se 
definia com a sua alta morali- 
dade, a elevação do crédito na- 
cional e os grandes nomes que 
ilustraram o regime. A Repú- 
blica (igualmente com o seu 
sistema) se debuxa com a extin- 
ção dos nomes nacionais, com 
o achatamento geral da inteli- 
gência, no govêrno e nos cor- 
pos deliberativos, com a osten- 
tação habitual da mudez nos 
escândalos reinantes, com a con- 
sagração da soberania da igno- 
rância, com a solene proclama- 
çâo do principio da competên- 
cia da incapacidade universal 
nos chefes de Estado, nos mi- 
nistros. nos partidos, noa ár- 
bitros das situações, com a 
guerra, enfim à justiça, enxo- 
valhada com o título de dita- 
dura pelos mais servis cortesão» 
de tôdas as ditaduras do po- 
der, das armas e do Tesouro». 

Assim via e julgava Ruy Bar- 
bosa o passado e o presente. 
Bem nos dá êle a medida da 
distâncfâ que ia de um ao ou- 
tro. Que abismos insondávexs 
não encontraria êle agora entre 
aquêle passado e êste presen- 
te de hoje, que não teve a des- 
ventura de conhecer? 


